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APRESENTAÇÃO1.

“Aquelas que sabem que a aproximação, do que quer que seja, 

se faz gradualmente e penosamente - atravessando inclusive

o oposto daquilo que se vai aproximar” 

Paixão segundo G.h, clarice lispector

Olá a todos os vestibulandos e futuros alunos da turma 63 da

med unesp! Nós, da turma 62, fizemos essa cartilha para tentar

ajudar ao máximo vocês nessa jornada de alcançar o sonho de

passar em medicina. Como vocês, já estivemos nesta situação

de ler as cartilhas para saber qual é o resultado necessário

para passar e, em momentos difíceis, de buscar apoio para

seguir em frente lendo depoimentos. Sabemos que se

aproximar desse sonho parece algo longínquo e quase

impossível devido ao sistema de seleção e dificuldades pessoais.

Apesar de tais empecilhos, nosso maior objetivo é que cada

leitor desta cartilha adquira um pouco do que precisa, desde

ajuda com as redações a ajuda com as dores emocionais.

Dessa forma, facilitando, mesmo que pouco, alcançar essa meta

e lembrando-os não estão sozinhos neste momento difícil do

vestibular, que passa.

OBS: Essa cartilha não possui nenhum vínculo com a Universidade
Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (Unesp). O presente documento
foi realizado por alunos da turma 62, a fim de auxiliar os vestibulandos
que prestarão o vestibular da Unesp. As informações aqui fornecidas
não substituem as divulgadas pela Unesp e pela Fundação Vunesp.



Então, futuros calouros da med unesp, este é nosso primeiro

contato em que vamos auxiliá-los e garantimos que realizaremos

muito essas ajudas ao longo do curso. Para tal fim,

disponibilizamos explicações e detalhes sobre métodos de

ingresso (contendo redações, notas, vistas de provas),

depoimentos dos aprovados, explicações sobre nossas principais

instituições e o sistema de adoção ( processo tradicional da

nossa faculdade que visa a formação de uma rede de apoio ao

Calouro).

Estaremos esperando vocês ansiosamente na recepção para

comemorar não somente a aprovação, mas a entrada de vocês

na família medicina botucatu. Então, siga em frente nessa jornada

com paciência, pois tal jornada tem altos e baixos, mas é possível

alcançar seus objetivos.
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2. VESTIBULAR
Por Iago (@aix.ago)

 A banca responsável pela realização do vestibular para ingresso

na UNESP é a VUNESP (Fundação para o Vestibular da

Universidade Estadual Paulista). A VUNESP também organiza os

vestibulares de outras instituições, como Unifesp, Famema,

Famerp, Santa Casa, Albert Einstein, FMJ, entre outras. 

 Nas edições anteriores, devido à pandemia, o vestibular da UNESP

manteve questões objetivas nas segundas fases. No entanto, a

partir do ingresso em 2024, retornou ao padrão anterior:

questões objetivas na primeira fase e dissertativas na segunda

fase.

 Estrutura

 A primeira fase é composta por 90 questões de mesmo valor de

múltipla escolha, cada uma com 5 alternativas. As questões

abrangem os seguintes temas: língua portuguesa e literatura,

língua inglesa, educação física, arte, história, geografia, filosofia,

sociologia, biologia, química, física, matemática e algumas

interdisciplinares. O tempo total para a realização desta fase é de

5 horas.
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A segunda fase é composta por 36 questões dissertativas e

uma redação dissertativa argumentativa, divididas em dois

dias. No primeiro dia, os candidatos responderão a 12

questões de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, 9

questões de Ciências da Natureza e suas Tecnologias, e 3

questões de Matemática e suas Tecnologias. No segundo dia,

os candidatos escreverão uma redação e responderão a 12

questões de Linguagens e suas Tecnologias. Em cada dia, os

candidatos terão 5 horas para completar a prova.

Pesos e Pontos

Primeira Fase:1.
  
 N1 = (P1 x 100) ÷ 90
 NF1 = [(4 x N1) + (1 x enem)] ÷ 5 se enem > NF1
 ou
 NF1 = N1 se enem ≤ N1
 onde:

N1: pontuação da primeira (escala de 0 a 100);

P1: número de acertos da primeira fase (0 a 90);

NF1: nota final atribuída à Prova de Conhecimentos Gerais

(escala de 0 a 100 pontos);

Enem: nota bruta do ENEM convertida em escala de 0 a

100 pontos.
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    2. Segunda Fase:

 NF2 = P2 + R
 onde:

P2: somatória das pontuações atribuídas às questões (0 a 72

pontos);

R: nota de redação (0 a 28 pontos);

NF2: nota final atribuída à Prova de Conhecimentos

Específicos e Redação.

   3. Cálculo da Nota Final:

 NF = (NF1 + NF2) ÷ 2
 onde:

NF: nota final do vestibular dada pela média aritmética simples

de todas as provas.

2021 2022 2023 2024

SU 75 78 77 80

SRVEBP &

SRVEBP+PPI
61 62 60 66

 Notas de Corte

 As notas de corte variam anualmente (segue tabela abaixo). Para

o ingresso em 2024, as notas foram: SU = 80; SRVEBP e SRVEBP +

PPI = 66.
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2.1. NOTAS E
CLASSIFICAÇÕES

AMPLA CONCORRÊNCIA
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Por Camila (@icamilaferreira)



SRVEPB 

SRVEPB + PPI
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MÁXIMA, MÉDIA E MÍNIMA
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2.2. QUESTÕES DISCURSIVAS 

CARTILHA MEDICINA UNESP - TURMA LXII

Por Nathan - Mya (@nathzammm)

Como mencionado anteriormente, a estrutura da segunda fase do
vestibular da Unesp, organizada pela banca VUNESP, voltou a ser
discursiva após três anos consecutivos (2021, 2022 e 2023). Assim, o
formato da nota é baseado de acordo com  quatro áreas do
conhecimento: Linguagens E Suas Tecnologias, Ciências da Natureza
E Suas Tecnologias, Matemática E Suas Tecnologias (englobada pela
nota desta última), Ciências Humanas E Sociais Aplicadas, todas com
12 questões, variando a nota de 0 a 24 pontos, ou seja, 0 (zero) a 2
(dois) pontos por questão. Todas as questões juntas totalizam uma
nota de 72 pontos que, somadas à nota de redação (máximo de 28
pontos), formam 100 pontos para a segunda. Ao ver a urgência de um
modelo adequado para responder às questões discursivas,
selecionamos dois espelhos das maiores notas de cada área do
conhecimento. É importante frisar que não obtivemos espelhos com
nota máxima, isso significa que é necessário acompanhar a
correção do que está incorreto de acordo com o gabarito que a
banca julgou como adequado, que também será anexado junto à
cartilha. Por fim, cabe destacar que as áreas mencionadas são
subdivididas da seguinte forma: Ciências da Natureza e Suas
Tecnologias com 9 questões (3 de química, 3 de física e 3 de biologia),
Matemática e Suas Tecnologias com 3 questões, Ciências Humanas e
Sociais Aplicadas com 12 questões (4 de história, 4 de geografia, 2 de
sociologia e 2 de filosofia) e Linguagens e Suas Tecnologias também
com 12 questões (8 de português, interpretação de texto e literatura
integradas e 4 de língua inglesa).  
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As redações modelo VUNESP são corrigidas de acordo com três

critérios: Critério A - Tema, Critério B - Gênero/Tipo de Texto e

Critério C - Coerência e Elementos Linguísticos (Modalidade e

Coesão). O critério A é avaliado de 0 a 3 pontos, o critério B é

avaliado de 0 a 4 pontos e o critério C é avaliado de 0 a 4 pontos.

Especificamente, no Vestibular da Unesp, a redação vale 28 pontos

quantificada na base de 0 a 11 pontos da VUNESP, isso quer dizer que

o cálculo a ser feito é de  n/11 x 28 = nota final, em que n é a

pontuação modelo VUNESP. Exemplo: 10/11 x 28 = 25,455. A seguir,

seguem em anexo os padrões exigidos nos critérios, a coletânea e

os espelhos de alguns alunos.

Tema desse ano: É possível um futuro off-line? 

Por Nathan - Mya (@nathzammm)
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Espelhos: Jurupika - Eduarda Brito (@dudabritoo_)

Nota: 25,455
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Jurupika - Eduarda Brito (@dudabritoo_)

Nota: 25,455

Sapiens robô 

            Ao compararmos um homem romano, controlando uma biga no Coliseu, com um homem contemporâneo,
sob carros automáticos e rodeado por aparelhos tecnológicos, a primeira impressão obtida é a de evolução
evidente da espécie humana. Contudo, por meio de um olhar mais atento, essa análise está centrada nos bens
materiais, e não nos valores do indivíduo em si, o que nos convida a pensar se, de fato, houve alguma melhora.
Nesse sentido, o desenvolvimento de tecnologias e da vida online parece, na verdade, ter formado um indivíduo
cada vez mais dependente desses novos atributos e incomunicável com seus semelhantes, o que nos leva a
uma vida quase inteiramente ilusória - presa no online- e afastada da complexidade do que é ser humano, como
se tivéssemos desaprendido a conviver na vida real - offline.
        De fato, o desenvolvimento de tecnologias possibilitou oportunidades de comunicação nunca antes vistas,
unindo indivíduos fisicamente distantes por apenas um "clique", facilitando trocas comerciais e intercâmbio de
culturas. Entretanto, a promoção excessiva da vida online afastou os indivíduos de um dos principais primórdios
de ser humano: a comunicação. Se na teoria a internet significaria maior integração  entre as pessoas, na
realidade ela cria uma ilusão de autossatisfação solitária que as afasta. Assim, esse mundo cibernético é
responsável pela redução considerável do diálogo pelo uso excessivo de abreviações e de figurinhas em
conversas digitais ou pelo isolamento de indivíduos que emergem em jogos online e redes sociais sem sair de
seus quartos. Dessa forma, o futuro tende a desenvolver cidadãos centrados em si e nesse modo online,
incapazes de perceber que qunato mais adentram nele, mais de sua essência e de seus valores são perdidos. 
         Ademais, o ser humano parece involuir por depender cada vez mais de máquinas. Durante o período do
Iluminismo, a "Razão" seria utilizada para criar aparatos que auxiliariam os homens no processo de "evolução"
humana, como ocorreu no desenvolvimento de máquinas a vapor na Revolução Industrial. Porém, esse ideal
aparente ter sido corrompido ao longo dos séculos pois, na Era Contemporânea, nos deparamos com máquinas
complexas responsáveis por tarefas básicas como acender uma luz ou pela utlização de algoritmos que
manipulam diariamente escolher os gostos individuais de forma imperceptível. Nesse âmbito, enquanto os
aparelhos tecnológicos tornam-se cada vez mais desenvolvidos e afastados das necessidades humanas, o
homem contemporâneo desaprende ações banais, criando um processo de dependência revelador de um futuro
preocupante, de tal forma que esse indivíduo parecia mais evoluído quando estava associado a bigas romanas.
           Portanto, nesse ritmo, a vida offline aparenta ser impossível. Enquanto os indivíduos tornam-se cada vez
mais autocentrados em si e dependentes de tecnologias para viver, estes perdem progressivamente o próprio
sentido de ser humano e de seus valores, sendo urgente limitar de alguma forma esse mundo online para termos
alguma chance de lembrar quem somos. Logo, esse homem contemporâneo regrediu em essência em
comparação ao homem romano, transformando-se no Sapiens robô que desaprende diariamente a viver de
forma offline.
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Entropia - Camila Francischetti (@icamilaferreira)
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Golfinha - Isabelly Benessuti (@isabenessuti)
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Sporreta - Ana Júlia (@najusilvestre) 
Nota: 25,455
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Quente - Yasmin Borges (@minborges1) 
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Akai - Luiza Clerc (@luizaclerc)  
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Acerola- Lívia Hashimoto (@liviahashimoto)  
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Henrique Cardoso (@reiscrdshenrique)
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Missxerica - Maria Clara Trigueiro (@maria.clara.trig)
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Mya - Nathan Caiafa (@nathzammm)
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Xopauzinho - Beatriz Lazzari (@beatrizkoti)



2.3. EVOLUÇÃO DAS NOTAS

AMPLA CONCORRÊNCIA
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Por Camila (@icamilaferreira)



SRVEPB 

SRVEPB + PPI
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3. Provão Paulista
Por Topless - (@Ericcsalim)

O provão paulista é um vestibular seriado exclusivo para
alunos da rede pública do estado de São Paulo. Criado em
2023, o vestibular ofereceu cerca de 15 mil vagas nas
seguintes instituições:

USP 
Unesp 
Unicamp 
Univesp 
Fatec

Os alunos que estavam no 3º ano em 2023 realizaram apenas
uma prova em 2023 para ingressar nos cursos. Os que
estavam no 2º ano em 2023 realizaram uma prova em 2023 e
realizarão mais uma em 2024 para poderem ingressar nos
cursos. Os que estavam no 1º ano em 2023 realizaram uma
prova em 2023 e realizarão mais duas provas (uma em 2024 e
outra em 2025) para poderem ingressar nos cursos. A prova
do 3º ano acontece em 2 dias:

1º dia: 48 questões de linguagens e naturezas
20 de língua portuguesa
4 de língua inglesa
8 de física
8 de química 
8 de biologia
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2º dia: 42 questões de matemática e humanas + redação 
20 de matemática
7 de história 
7 de geografia 
4 de sociologia 
4 filosofia

A nota para os que estavam no 3º ano em 2023 foi calculada
da seguinte forma: 80% prova de múltipla escolha, 20%
redação A nota para os outros dois casos será calculada da
seguinte forma:

Quadro II- 3ª série no ano de 2024 (nota da 2ª e 3ª série)

Prova de Múltipla
Escolha Prova de Redação

2023 - Provão
Paulista Seriado II

2024 - Provão
Paulista Seriado III

30%

50%

-

20%

Fonte: Edital-Provão Paulista
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Quadro II- 3ª série no ano de 2024 (nota da 2ª e 3ª série)

Prova de Múltipla
Escolha Prova de Redação

2023 - Provão
Paulista Seriado I

2024 - Provão
Paulista Seriado II

15%

25%

-

40%

Fonte: Edital-Provão Paulista

2024 - Provão
Paulista Seriado III

-

20%

Os alunos da rede pública são divididos em 3 grupos no
provão paulista:

A: Candidato da rede de ensino pública de São Paulo,
excluindo as unidades do Centro Paula Souza e outras
unidades que não são sujeitas à gestão da Secretária de
Educação do Estado de São Paulo;
B: Candidatos das instituições ou redes públicas
municipais, estaduais e distritais;
C: Candidatos das Escolas Técnicas Estaduais (ETECs) do
Centro Paula Souza.
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Em 2023, o curso de medicina na Unesp apresentou 9 vagas
sendo essas distribuídas da seguinte maneira:

Grupo A: 4 vagas ampla concorrência e 1 vaga PPI;
Grupo B: 1 vaga ampla concorrência e 1 vaga PPI;
Grupo C: 1 vaga ampla concorrência e 1 vaga PPI.

Os alunos poderiam escolher até 3 cursos dentro das
universidades supracitadas. Mesmo que o aluno se
classificasse para o curso de sua 1ª opção, poderia optar por f
icar na lista de espera dos cursos da 2ª e 3ª opção. A mesma
ideia serve para a 2ª e 3ª opção, podendo o aluno aguardar
ser chamado nas outras opções de curso. O aluno não
precisava largar mão de sua aprovação para ficar na lista de
espera de outra opção. Ele podia, por exemplo, fazer a pré-
matrícula na 3ª opção e aguardar ser chamado na 1ª ou na 2ª
opção sem correr risco de perder sua vaga na 3ª. Dessa
forma, a classificação exibida ao aluno era a da ampla
concorrência em cada uma das opções escolhidas.
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Um aluno ocupa um lugar em todas as listas que colocou uma
opção, por isso, por exemplo:

ALUNO A: Nota 100 
ALUNO B: Nota 90 

CURSO A: 1 vaga 
CURSO B: 1 vaga 
CURSO C: 1 vaga

ALUNO A escolhe: 
1ª opção: CURSO C
2ª opção: CURSO A 
3ª opção: CURSO B

ALUNO B escolhe: 
1ª opção: CURSO A 
2ª opção: CURSO B 
3ª opção: CURSO B 

A classificação na ampla concorrência do ALUNO B seria, em
todos os cursos, 2º e a do ALUNO A seria, em todos os cursos,
1º. Mas, o ALUNO B seria chamado na 1ª chamada para o
CURSO A, pois o ALUNO B foi chamado (na 1ª chamada) para o
CURSO C. Embora confuso, esse exemplo explica como o 7º
colocado do grupo C foi convocado na 2ª chamada havendo
apenas 1 vaga para ampla concorrência neste grupo.
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3.1. NOTAS E CLASSIFICAÇÕES
Observação: Alguns dos calouros perderam o acesso aos
dados ou preferiram não responder.

A Nota Final (0 – 100) foi calculada da seguinte forma (De acordo com as
informações retiradas do edital do Provão Paulista):

 [(A1 + A2)/90] x 80 + NR

A1 = Acertos Dia 1 (0 – 48) 
A2 = Acertos Dia 2 (0 – 42) 
NR = Nota da Redação

Dúvidas? Sinta-se à vontade para mandar uma
mensagem pelo Instagram para o @ no início do
capítulo.
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4. Vagas Olímpicas
Por Davi Borges Pacifico (@davib2104)

 A Unesp trouxe pela primeira vez o ingresso via Olimpíadas
Científicas em 2020, ofertando 195 vagas. Desde então, esta via
de ingresso tem sido valorizada por várias universidades, e
em 2024 foram ofertadas 457 vagas (além de mais 153 vagas
em processo seletivo adicional), inclusive com a primeira
vaga olímpica do curso de Medicina. Basicamente, o processo
consiste em um ingresso direto na universidade atrelando
pontuações a medalhas de olimpíadas recebidas durante o
ensino médio, deste modo, não é necessário fazer nenhuma
prova de ingresso (famoso vestibular) além da própria
olimpíada que já foi disputada previamente.

Resumidamente, o processo seletivo possui uma lista extensa
de olimpíadas regionais, nacionais e internacionais que são
aceitas, dentre as quais cada curso pode escolher o que será
aceito para ingresso, por exemplo: comumente cursos de
exatas priorizam olimpíadas de matemática, física e química,
enquanto cursos de biológicas aderem mais às olimpíadas de
biológicas, mas isto não é uma regra (existem cursos que
aceitam quase todas as competições, alguns inclusive são
interdisciplinares e ampliam a gama de olimpíadas). Até o
processo seletivo de 2024 não existiam limites de idade e/ou
escolaridade (isto é, inclusive após ter terminado o 3º ano do
ensino médio é possível participar).
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Cada candidato pode participar utilizando a pontuação de
somente uma olimpíada, por isso é interessante ficar atento
a como funcionam as pontuações e olimpíadas aceitas:
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Sobre a nota de corte, devemos lembrar que é um processo
seletivo ainda muito novo com apenas uma edição, então pouco
podemos inferir sobre qual seria uma média de nota geral para
ser aprovado, inclusive por não ser possível afirmar quantas
vagas serão ofertadas nos próximos editais (e se ainda teremos).
Em 2024, foram 13 inscritos, com as 4 primeiras colocações
sendo:

Falando especificamente do ingresso em Medicina, foi
definido que seria ofertada 1 vaga no processo seletivo de
2024, com as seguintes competições sendo aceitas:

Olimpíada Brasileira de Biologia (OBB)
Olimpíada Ibero-Americana de Biologia (OIAB)
Olimpíada Internacional de Biologia (IBO)

Nota: Lembrando que como dito anteriormente, cada curso
define quais olimpíadas são aceitas dentre todo o conjunto de
competições descritas no edital.
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Recomendo fortemente a todos os interessados neste meio
de ingresso que ainda estão no ensino médio e também
gostam da área de biologia a participar das olimpíadas de
biologia. Aqui estão alguns links úteis:

Página da OBB
Página da OIAB
Página da IBO
Projeto Ampulheta do Saber
Projeto NOIC
Projeto Pandorax

Quaisquer dúvidas estou à disposição, basta enviar uma
mensagem pelo instagram no @ do início da seção!
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https://olimpiadasdebiologia.butantan.gov.br/
http://www.oiab.org/
http://www.oiab.org/
https://www.ibo-info.org/en/
https://ampulhetadosaber.com/
https://ampulhetadosaber.com/
https://noic.com.br/
https://pandorax.org/


5. Estatísticas da turma

Distribuição de gênero Distribuição racial

Distribuição etária 
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Fez curso pré-vestibular?

Tipo de cursinho Tempo de cursinho 



Achou que seria
aprovado?

Matéria que teve mais dificuldade 

Quantas vezes passou
para a segunda fase 
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6. Projetos da faculdade
Atlética, CAPS, Ligas e Extensões

Por Ana Julia - Sporreta (@najusilvestre)

AAACHSA (@aaachsa)

A Associação Atlética Acadêmica Carlos Henrique Sampaio de

Almeida (AAACHSA) é a atlética da FMB. Ela é formada e

organizada pelos próprios alunos e está envolvida não só nas

questões esportivas, mas também em alguns eventos da

faculdade. Atualmente, temos as seguintes modalidades

esportivas: Atletismo (dividido em Arremesso, Pista e Salto),

Basquete Feminino, Basquete Masculino, Beisebol, Futebol de

Campo, Futsal Feminino, Futsal Masculino, Handebol Femino,

Handebol Masculino, Judô Feminino, Judô Masculino, Natação,

Tênis de Campo, Tênis de Mesa, Voleibol Feminino, Voleibol

Masculino e Xadrez. A AAACHSA é uma instituição muito forte

dentro da Med Unesp, por isso os alunos levam muito a sério a

rotina de treinos.
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Durante o ano, temos duas principais competições, são elas: a

Pré-Intermed e a Copa Calo. A Pré- Intermed é uma competição

entre os alunos de medicina das principais universidades do

Estado de São Paulo. Ela é muito importante, pois, além de ser a

despedida dos nossos atletas do sexto ano, conseguindo uma

boa classificação, subimos para outra competição, a Intermed.

A Copa Calo, por sua vez, é uma competição envolvendo

somente os calouros de algumas faculdades de medicina de SP.

Na Unesp, os alunos treinam com os veteranos até o dia da

Calo e qualquer pessoa, mesmo que não tenha experiência,

pode participar (que foi o meu caso!). Ir para a Calo, seja para

competir ou torcer, é uma experiência inesquecível e

obrigatória para todos os calouros!!!

Além disso, algumas modalidades da atlética participam de

outras competições durante o ano, como o NDU ( Novo

Desporto Universitário ) - o maior torneio universitário da

América Latina e o Inter Unesp, que reúne alunos de diversos

cursos e campi da Unesp em 3 dias de muitos jogos e shows

inesquecíveis.



BBB (@bucetuda.ole)

A Bateria Bucetuda Botucuda (BBB) é a bateria da Faculdade de

Medicina de Botucatu. Tal nome “diferenciado” mostra a força.

da fundação feminina da nossa bateria, já que nos anos 80,

período de criação da BBB, as mulheres estavam inseridas

num contexto em que o meio universitário era

predominantemente masculino. Atualmente, a BBB possui 6

naipes, são eles: agogô, caixa, chocalho (ganzá), ripa, surdos (de

primeira, segunda e terceira) e tamborim. Não é necessário

saber tocar nenhum instrumento para entrar na equipe, todos

eles são ensinados durante os treinos de bixo e, além disso,

não há rigidez quanto a escolha de naipe. Os ritmos tocados

pela Bucetuda variam do samba, maracatu, olodum, baião, funk

até o reaggeton e são importantíssimos nos campeonatos

para mostrar a força da nossa torcida. Contudo, a atividade da

Bucetuda não se limita aos jogos universitários, uma vez que

ela organiza festas próprias como o Churrasco da Bateria - o

mais caótico dos churras de bixo - e a Feijoada da Bateria. A

família BBB espera a LXIIl de braços abertos!
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CAPS (@capsunesp) 

O Centro Acadêmico Pirajá da Silva (CAPS) é a entidade de

representação discente da Faculdade de Medicina de Botucatu.

O centro acadêmico é responsável, então, por representar os

interesses dos estudantes , de modo a articular as demandas e

discussões dos alunos frente à universidade, em busca de

solucionar os problemas e garantir que os direitos dos

estudantes sejam preservados.

O CAPS 2024 está no comando da gestão Fábia Gonçalves e

realiza reuniões toda terça-feira abertas a todos os alunos

para debater sobre os problemas enfrentados pelo núcleo

discente da FMB , como, por exemplo, a questão Bom Prato x

R.U, que foi um dos motivos de uma passeata pacífica dentro do

campus. Ainda, cabe citar que o centro acadêmico está à

frente do Movimento Político Estudantil, da extensão

universitária, do Movimento Social Estudantil, das ações de

permanência, de eventos envolvendo ciência, saúde e cultura,

e da PiraJá - tradicional festa promovida pelo CAPS. Assim, fica

evidente a importância desse órgão na nossa vida

universitária.
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Ligas Acadêmicas

As ligas acadêmicas são entidades estudantis sem fins

lucrativos que têm como objetivo o desenvolvimento

extracurricular dos alunos. Ao participar de uma liga

acadêmica, o ligante tem a oportunidade de se aprofundar em

determinada área por meio do ensino, pesquisa e extensão.

Ser um ligante traz inúmeros benefícios para o estudante,

como o desenvolvimento de habilidades, ampliação do

conhecimento e engajamento com a vida acadêmica e

profissão. Na medUnesp temos 25 ligas, sendo elas:
LiCorB (@ligacorbotucatu): liga de cardiologia e cirurgia cardíaca
LiSPE (@lispe_btu): liga da saúde e performance esportiva
LNB (@lnbunesp): liga de neurociências
LiRHA (@lirha.unesp): liga do  rim e hipertensão arterial
LCB (@lcbunesp): liga do câncer
LPC (@lpcfmb): liga de pacientes críticos
LiSM (@lism_botucatu): liga de saúde mental
LATEB (@lateb.unesp): liga de trauma e emergência
LiSFAC (@lisfac_fmb): liga da saúde da família e comunidade
LiGastro (@ligastro.unesp): liga de gastroenterologia, nutrição e saúde
LATIDCP (@latidcp_botucatu): liga de anestesiologia, terapia intensiva, dor e cuidados
paliativos
LDB (@ligadermatobtu): liga de dermatologia
LPB (@ligadepedbtu): liga de pediatria
MoHema (@mohema_unesp): monitoria de hematologia 
LiCLIM (@liclim.unesp): liga de clínica médica
LCB (@ligadecirurgiabtu): liga de cirurgia
LiGOM (@ligom_unesp): liga de ginecologia, obstetrícia e mastologia
LORTOP (@lortop.unesp): liga de ortopedia
LIPOCUS (@lipocusfmb): liga de acadêmica de Point-of-Care Ultrasound
LIVASC (@livasc.unesp): liga de cirurgia vascular 
LIEN (@lienbotucatu): liga de endocrinologia
LIB (@libotucatu): liga de infectologia 
LACUTA (@lacuta.unesp): liga de acupuntura terapias afins 
LIVISA (@livisa.unesp): liga da visão
LAUB: liga de urologia
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Projetos de Extensão 

Alfabetização de Jovens e Idosos
(@alfabetizaçãounespbtu)
O próprio nome já é autoexplicativo. Esse projeto - incrível -

começou em 1933, com o intuito de proporcionar a

alfabetização e o ensino de matemática básica para qualquer

pessoa que sinta dificuldade e, assim, devolver a autonomia e

confiança dos indivíduos que, infelizmente, não tiveram a

oportunidade de concluir os estudos. O projeto é aberto aos

alunos de todos os períodos e cursos da Unesp.

Cursinho Desafio (@cursinhodesafio)
O Cursinho Desafio é um curso pré-vestibular popular fundado

pelos estudantes de medicina da FMB na tentativa de tornar a

oportunidade do estudo mais acessível às camadas

vulneráveis da população e, consequentemente, romper com a

hierarquização do ensino superior. Todo o material didático é

gratuito e as aulas são ministradas por alunos voluntários.

 

CARTILHA MEDICINA UNESP - TURMA LXII



Suporte Básico de Vida (@sbv.nacomunidade)
Esse projeto possui como missão ensinar o suporte básico de

vida, ou seja, um conjunto de manobras e orientações

relacionadas a situações emergenciais, para a população de

Botucatu. O SBV ensina o protocolo básico de atendimento em

situações de engasgo, queimaduras, afogamento, acidentes

com animais, parada cardiorrespiratória, dentre outros

cenários emergenciais cotidianos.
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Let's Go (@letsgounesp)
Projeto de ensino da língua inglesa para crianças do quinto

ano das escolas municipais de Botucatu.

Médicos da Alegria (@mda.unesp)
Esse projeto de extensão é o mais fofo de toda a Unesp! O MDA

atua no hospital das clínicas (HCFMB) com o intuito de

promover um ambiente acolhedor, alegre e divertido, para as

crianças que estão nas enfermarias e ambulatórios. Os alunos

adentram no hospital fantasiados, fazem brincadeiras e

enchem os pequenos de amor.



NUPE (@nupe.fmb)
O Núcleo Negro para Pesquisa e Extensão Universitária tem

como objetivo promover ações de valorização da cidadania e

inclusão de pessoas pretas, contribuindo para a

desconstrução do racismo, por meio da educação e

propagação da cultura afrodescendente. O Nupe atua

fornecendo à comunidade preta projetos de acolhimento,

educação antirrábica, saúde e ações culturais. 

CLEV (@clevunesp)
A Coordenação Local de Estágios e Vivências é a instituição

responsável pelo intercâmbio de alunos, seja a nível nacional

quanto internacional, proporcionando, dessa forma, uma

troca de saberes técnico-científicos e culturais entre os

indivíduos e a vivência de uma outra realidade social,

idiomática e de sistema de saúde.
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7. Vivência Universitária
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Administração da FMB

O prédio da administração da FMB é aquele
lugar clássico para tirar foto com os pais
depois da aprovação. Provavelmente, vai ser o
primeiro lugar que vocês vão parar para ver
quando chegarem ao campus. É lá que vocês
vão fazer a matrícula presencial e resolver
todas as burocracias da faculdade.

Central de Aulas da FMB (Med Plaza)

A Central de Aulas da FMB é onde teremos
algumas aulas ao longo do curso. Porém, no
primeiro ano, a maior parte das aulas acontece
no IB. Mesmo assim, vocês vão passar pela
Central para assistir aulas de ligas, algumas
palestras e aulas específicas. Chamamos a
central pelo apelido “Med Plaza” por parecer um
shopping.

 Por Iago (@aix.ago)

7.1. O Campus
Queridos calouros da 63, 

Sabemos que o campus de Rubião Júnior, onde a medicina tem aula, é

bem grande, então, para ajudar vocês a se orientarem, preparamos

este guia. Aqui destacamos os locais que vocês mais vão frequentar

no primeiro ano, mas, para uma visão mais ampla do campus, vocês

podem acessar o guia de localização: Mapa do Campus.

https://www3.fmb.unesp.br/guialocalizacao/


Instituto de Biociências de
Botucatu (IBB)

O IBB, ou simplesmente IB como chamamos
(mais especificamente a Central de Aulas do
IBB), é onde vocês vão passar a maior parte
do tempo nos primeiros anos por conta das
matérias do ciclo básico. Fisiologia,
histologia e a teoria de anatomia, por
exemplo, geralmente são lecionadas nos
anfiteatros e laboratórios de microscopia
de lá.

Laboratório de Anatomia

O Laboratório de Anatomia é onde vocês
terão as aulas práticas de anatomia,
começando a partir do módulo locomotor.
É o local onde vocês vão ter o contato
direto com as peças anatômicas e
também onde serão aplicadas as provas
práticas de anatomia.

Biblioteca do Campus

Já a biblioteca é o local onde vocês podem
estudar, pegar livros emprestados para
estudo em casa ou apenas conviver com
seus amigos. A biblioteca tem uma sala
própria para estudo individual e em grupo,
um acervo gigante de livros para todos os
cursos do campus, sala de descanso com
puffs para dormir e área de lazer.
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Hospital das Clínicas da Faculdade de
Medicina de Botucatu (HCFMB)

O HCFMB é o nosso hospital e cenário de prática
a partir do quarto ano quando iniciamos o nosso
internato. Porém, já começamos a ter contato e
vivenciar o hospital desde o primeiro ano em
visitas ou para estudo e prática de Anamnese.
Nele há atendimento da maioria das
especialidades médicas e é referência na
região.

Ambulatório de Especialidades

Assim como o HC, o ambulatório - um dos
prédios mais bonitos do campus e o primeiro
que vemos ao entrar - também é um cenário
de prática durante nosso internato. A partir do
terceiro ano, começamos nosso tempo de
aulas entre o Med Plaza e o ambulatório. Foi
inaugurado em 2019 e oferece um ambiente
excelente com profissionais muito competentes
e equipamentos sofisticados.

Sede da AAACHSA e CAPS

A sede do CAPS/AAACHSA é um espaço de
convivência para estudantes de diferentes anos
com sala de reunião, copa, sofás e mesa de
ping-pong com uma decoração feita pelos
próprios alunos. É onde fica uma parede
clássica para escrever seu apelido quando ele
for escolhido e lojinhas que vendem alguns
produtos da Medicina Unesp.
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Bom Prato

Por fim, o Bom Prato é onde a maioria dos
alunos do campus almoça. Ainda não temos
um Restaurante Universitário (o que é uma das
lutas dos estudantes da Unesp aqui em
Botucatu), mas enquanto isso não é
concretizado, o Bom Prato oferece almoço e
café da manhã por R$1,00 e R$0,50
respectivamente. O local não é exclusivo da
faculdade e, infelizmente, não há opção de
jantar no local.
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O curso de medicina tem por padrão geral duração mínima de 6

anos ensino em período integral. Mesmo obedecendo esse

padrão, em 2019 foi implementado um novo currículo mais

moderno e inovador que mantém a FMB-UNESP como escola

médica voltada a formar profissionais de excelência. Esse ano

será o ano de formatura da primeira turma (LVIII) com esse

currículo implementado. Alguns dos aspectos que chamam a

atenção e o diferenciam de outros são:

Três anos de internato: A organização curricular reserva

três anos do curso para o internato, garantindo um ano

adicional de prática e contato aprofundado com as diversas

especialidades médicas. Esse formato oferece uma

experiência prática mais robusta, sem comprometer a base

teórica, tornando a formação do médico unespiano muito

mais completa.

Módulos: A estrutura do curso organizada em módulos

proporciona uma visão mais integrada da medicina. Em vez

de disciplinas isoladas, como anatomia ou fisiologia, por

exemplo, cada módulo foca em um único sistema do corpo de

forma completa. Assim, são abordados os aspectos

anatômicos, fisiológicos, histológicos e embrionários de cada

sistema, bem como suas conexões. Essa abordagem permite

uma compreensão mais profunda e contextualizada,

facilitando o aprendizado.

7.2. O CURSO
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Casos motivadores: Os casos motivadores são casos fictícios

de alguma questão clínica ou cirúrgica trazidos por

professores médicos que nos ajudam a relacionar o conteúdo

das matérias básicas com a prática clínica.

Contato com pacientes e hospital: A FMB valoriza a prática e

nos põe em contato com os pacientes e o ambiente de

trabalho médico desde o primeiro ano. Realizamos visitas a

UBSs, USFs e ao HCFMB para familiarizar os estudantes com a

realidade do campo nas mais diversas áreas.

Intercâmbio: A Unesp possui convênios com diversas

universidades no Brasil e no exterior, permitindo que, a partir

do quarto ano, os alunos realizem estágios em outras

instituições. Essa oportunidade contribui significativamente

para o enriquecimento do currículo e para a ampliação da

experiência do aluno.
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8. PERMANÊNCIA ESTUDANTIL

Por Laura Aparecida Pereira dos Santos (Órfã) - @laupereira.s

Os Auxílios de Permanência Estudantil são destinados aos

estudantes regulares dos cursos de graduação da Unesp que se

encontram em condições de vulnerabilidade socioeconômica,

com renda per capita familiar de até um salário-mínimo e meio

nacional, e tem por objetivo, prioritariamente, contribuir para a

redução de índices de retenção e evasão.

Aqui no campus de botucatu possuímos diversos tipos de auxílios

socioeconômicos para amparar os estudantes, sendo os

principais:

Auxílio Socioeconômico 1 ou 2: Auxílio financeiro com

finalidade de apoiar estudantes de graduação a se manter no

local de realização do curso em que possui matrícula ativa.

Sendo o tipo no valor de R$ 400,00 e o tipo 2 no valor de

R$500,00;

Subsídio Alimentação: Auxílio financeiro concedido a

estudante contemplado/a com qualquer outra modalidade de

auxílio de permanência estudantil, no valor de R$ 300,00;

Moradia Estudantil: Moradia destinada à permanência do

estudante. No entanto, não é possível acumular o auxílio

socioeconômico (tanto o 1 quanto o 2) com a moradia

estudantil, sendo assim, necessária a escolha entre eles.
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 Além desses auxílios citados acima, temos direito a mais

alguns subsídios como a política SANS que, para quem recebe

esses auxílios, possiblita fazer duas refeições (café da manhã e

almoço) nas lanchonetes do campus sendo cada uma no valor

fixo de R$ 2,50 cada uma. Além disso, também é possível o

recebimento de uma cesta básica mensal por aluno, podendo

ser pega apenas quando necessário. E como alguém que faz

parte da permanência estudantil posso afirmar que esses

auxílios colaboram, e muito, para que eu possa permanecer na

cidade dando continuidade à minha graduação.

 Um último adendo é que os estudantes que forem

contemplados com o Auxílio Socioeconômico poderão

acumular esse auxílio com qualquer modalidade de estágio

remunerado, bolsa de iniciação científica e/ou acadêmicas

outorgadas por agências de fomento, por outras instituições e

pela Unesp. Portanto, como alguém que faz parte da

permanência estudantil posso afirmar que esses auxílios

colaboram, e muito, para que eu possa permanecer na cidade

dando continuidade à minha graduação.

 Em casos de haver curiosidades mais específicas sobre os

auxílios é possível saber mais sobre eles no próprio site da

UNESP:

https://www.fmb.unesp.br/#!/ensino/graduacao/espaco-do-

aluno/bolsas-e-auxilios/permanencia-estudantil/apresentacao/
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9. TRADIÇÕES
Por Ana Julia - Sporreta  (@najusilvestre)

Em 2024 a Faculdade de Medicina de Botucatu completa 61 anos de

existência e, durante essas mais de seis décadas, foram criados costumes

e tradições que unem os alunos, formando, dessa forma, uma identidade

unespiana. A seguir, vou explicar sobre as principais tradições que

acompanham os alunos durante os seis anos de graduação.

Adoção:
Uma das principais, e, talvez, a mais marcante dessas tradições da

Gloriosa é a adoção!!!

Vou explicar um pouquinho desse processo para vocês, funciona mais ou

menos assim: a lista de aprovados costuma sair um mês antes do início

das aulas, mas as chamadas vão rodando até as primeiras semanas de

aula. Para que os calouros não tenham que organizar uma mudança muito

rápida para uma cidade que, na maioria das vezes, é desconhecida, os

veteranos abrem as portas de suas casas (ou repúblicas) e acolhem os

bixos sem cobrar nada.
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Existem dois tipos de adoção, à efetiva, que é quando os calouros se

mudam diretamente para a casa ou a rep do veterano que os acolheu, por

cerca de três meses - tempo para a pessoa conhecer Botucatu, a

dinâmica da faculdade e escolher onde morar - tendo que custear apenas

a sua própria alimentação; e a adoção simbólica, que é quando os calouros

já possuem moradia definida em Botucatu, mas contam com a ajuda dos

seus veteranos durante todo o processo de adaptação a essa nova vida.

Dessa forma, ao ser adotado você ganha uma família em Botucatu, que irá

te ajudar no processo de mudança e adaptação a cidade e a FMB. Durante

a adoção, são criados laços com seus veteranos e amizades que

ultrapassam o campo acadêmico, assim como vocês verão nos

depoimentos a seguir.



Depoimentos

 Adoção Efetiva

Oii turma LXIII, aqui é a Sporreta (Ana Júlia, na certidão de nascimento) e

quero compartilhar com vocês a minha experiência com a adoção. Sem

sombra de dúvidas, a melhor decisão que eu tomei foi ser adotada, não me

arrependo em nenhum momento, pois ganhei uma família linda aqui dentro.

Confesso que, inicialmente, fiquei com aquele “frio na barriga” de ir para

Botucatu e morar com pessoas, até então, desconhecidas, uma vez que eu

nunca me mudei de cidade durante a minha vida inteira.
Fiquei adotada na Rep K-pitu e ganhei (muitas) mães, pai e minhas irmãs, os

quais, dia após dia, me acolheram e me auxiliaram com a vida universitária.

Minha adoção durou cerca de 3 meses e, nesse tempo, eu pude conhecer

mais da cidade, vivenciar a vida acadêmica, as provas, as festas e as

competições, e compartilhar esses momentos com a minha nova família foi

especial demais.

Aos poucos, fui me familiarizando com a FMB, a K-pitu virou meu lar e o

carinho que eu tenho por todas as memórias que construí com as meninas é

gigantesco. Se eu posso dar uma dica para vocês é: fiquem adotados!!!!

Venham para Botucatu de coração aberto, pois seus veteranos estão

ansiosos para te receber, conhecer a sua história e fazer com que a sua

adaptação seja o mais prazerosa possível
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Oii 63, eu sou a Camila da 62 e fui adotada pelas meninas da república

DBU, Sommelier, Dorime, Pepper e Corona. Morei com elas por cerca de

um mês - mas os calouros costumam ficar até três meses adotados - e

mesmo que em um curto período, ser adotada significou muito na

minha experiência na universidade. Elas me ensinaram qual ônibus

pegar, os principais pontos e eu pude ter uma maior noção sobre os

melhores lugares para se morar, além de sempre ter alguém para

conversar quando eu chegasse em casa em um período turbulento

como ser calouro em um cidade que até então você não conhecia de

perto.
  Pela adoção, eu ganhei uma família: com muitas mães, irmãos e um

pai. Também fui adotada simbolicamente - antes de ser adotada pelas

meninas da DBU - pelo Bili, da 61, que me ajudou muito nos meus

primeiros dias, fez um tour comigo pela Unesp e também tirou todas as

minhas dúvidas, além de ter me ajudado a solucionar um problema da

matrícula que surgiu logo nos primeiros dias, o que nos aproximou

ainda mais. Para mim, a adoção é ter alguém com quem você possa

contar, ser aconselhado sobre com quem você deve ou não se

relacionar e conversar sobre os mais diversos assuntos. Uma

experiência que eu, sem dúvidas, recomendo a todos vocês. 

Qualquer dúvida pode me chamar no insta @icamilaferreira (:
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A adoção é uma prática maravilhosa que temos aqui. Um veterano te

adota pra você ficar morando com ele enquanto você se adapta à nova

vida em Botucatu e procura um lugar pra morar depois.

Fui adotada pela Chora Boy, da LXI (meu segundo ano) e preciso dizer: foi

maravilhoso! A gente conversa bastante com o veterano antes de

sermos adotados, então você vai ficar morando com alguém com

personalidade compatível com a sua. Foi extremamente importante ter

passado esse tempo morando com a Chora. Ela me explicou sobre a

faculdade, me mostrou o campus, e me senti muito acolhida na casa

dela. A gente criou um laço muito forte, uma amizade dessas que duram

uma vida. É muito reconfortante ter alguém por perto com quem contar,

já que estamos longe de casa.

  
 E mesmo agora que já não

moramos mais juntas, mantivemos

a cumplicidade e o carinho. 

A adoção é um diferencial dessa

faculdade. Você vai sentir muita

segurança e acolhimento e vai ter

sempre uma família med UNESP pra

te apoiar.

Minha experiência com a adoção foi

espetacular. Tornou muito mais

leve o processo de mudança pra

cidade nova e pra faculdade. Com

certeza, isso dá muito mais

segurança, tanto pra você quanto

pra sua família. Tenho muito

carinho e gratidão pela Chora e

amo essa prática tão linda de

adoção! 

Qualquer dúvida sobre a adoção,

pode me chamar no insta

@luizaclerc.



Fala turma LXIII, aqui é a Martinha e venho compartilhar um pouco da

minha experiência com a adoção, que no meu caso foi simbólica.

Minhas mães são da turma LVIII, Sofia e Tarsila, duas pessoas

maravilhosas que assim que tive minha aprovação na Unesp, me

procuraram nas redes sociais e me deram um grande suporte com

tudo sobre a faculdade, a cidade e essa nova jornada que me esperava.

Optei por dividir o apartamento com uma caloura que já conhecia, mas

incentivo demais dar uma oportunidade para a adoção, porque o

carinho que se cria com as pessoas dessa faculdade é simplesmente

surreal. Parece exagero, eu sei, até um pouco precipitado, mas posso

te dizer, com absoluta certeza, que é diferente de qualquer expectativa. 

A adoção me ajudou demais, não somente com as informações

acadêmicas e aspectos mais formais que surgem quando somos

aprovados, mas também em cada processo de adaptação, com a

rotina, pessoas novas, novos desafios e muitas mudanças, acho que

isso foi essencial para que eu passasse pelo primeiro semestre, ter

elas foi essencial!

Hoje, participamos da mesma equipe, o futsal feminino, e foi muito bom

ter me permitido conhecer essas pessoas, viver o futsal e a medicina

ao lado delas, tem sido incrível.
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Adoção Simbólica 
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Oi, Turma LXIII! Aqui é a Gabi Tonelli, também conhecida como

Calda (meu apelido na Unesp), e vim compartilhar minha

experiência com a adoção simbólica.

Após ser aprovada no vestibular e conhecer sobre essa tradição,

hesitei em morar com alguém desconhecido, então optei por

morar sozinha e fui adotada simbolicamente pela Buraco, da

Turma LXI.

Ao chegar em Botucatu, completamente perdida, ela foi essencial

para me orientar. Apresentou-me aos seus amigos, deu várias

dicas sobre a universidade e me levou a festas. Com o tempo, fui

tão bem acolhida que minha família MedUnesp cresceu; seus

amigos Tera, Vara e Micha, também da LXI, carinhosamente me

adotaram. Além disso, ganhei duas irmãs de adoção, Chima e

Kata, ambas da minha turma.

Inicialmente, não imaginava que pudesse criar laços com

pessoas que não eram colegas de casa ou que raramente

encontrava na faculdade, devido aos nossos horários diferentes.

No entanto, sempre mantivemos contato, saímos juntos e, assim,

a amizade com meus pais de adoção só cresceu ao longo do

primeiro semestre.

Sem dúvida, eles foram essenciais para a minha adaptação aqui e

tornaram minha vida universitária ainda mais especial. Sempre

estiveram dispostos a esclarecer todas as minhas dúvidas sobre

o primeiro ano, a aconselhar-me e a me fantasiarem para as

festas. Por isso, sou extremamente grata pela experiência da

adoção, mesmo que simbólica, e principalmente pelas duas irmãs

que ganhei. É realmente prazeroso fazer parte de uma família

MedUnesp!



Recepção

Desde que eu pisei em Botucatu, todas as pessoas me

falaram que essa escola era “diferente”. De fato, a FMB é

muito especial e parte disso se deve a recepção dos

calouros e seus familiares. Não tem jeito, a Gloriosa é a

maior! O contato com os nossos veteranos, no entanto,

começa muito antes de estar em Botucatu, efetivamente,

uma vez que, desde a lista de aprovados, a turma é dividida

em equipes divididos em equipes, as quais realizam desafios

diários para que os alunos se conheçam melhor e se

familiarizem com a faculdade até o dia da recepção oficial.

Nesse dia, os bixos são recebidos no salão nobre da

faculdade, junto com as pessoas que os acompanharam

durante essa jornada exaustiva do vestibular. Lá ocorre uma

apresentação sobre a história da FMB, seus programas de

permanência, seus departamentos, a cultura unespiana e a

política anti-trote, e, além disso, tem uma dinâmica linda para

os familiares!
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É uma cerimônia muito especial, feita com o intuito de acolher

os alunos e, principalmente, os pais, que estão bem aflitos, já

que, geralmente, é a primeira vez dos filhos morando

sozinhos. Dentro do salão nobre, é possível comprar produtos

da med Unesp para toda a família, nas lojinhas da AAACHSA e

do Caps.



Após essa apresentação institucional, os calouros e

suas famílias são levados para um tour pelo campus,

passando pelos pontos mais frequentados pelos

alunos, como a nossa querida Biblio, a estátua do

professor Montenegro - um dos idealizadores da FMB -,

o Hospital das Clínicas e, por fim, a central de aulas de

medicina, onde ocorre a tradicional apresentação da

BBB. Depois de conhecerem a infraestrutura da

Gloriosa, as famílias são levadas ao Complexo

Esportivo, para a famosíssima (e deliciosa)

Hamburgaaachsa. É um dia muito gostoso e de muita

integração, passei a tarde inteira no complexo

conversando com meus futuros colegas de classe e

minha família foi muito bem recepcionada pelos meus

veteranos. Caso vocês escolham - sabiamente - ser

parte da Gloriosa, tentem ao máximo participar da

Recepção!
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Festas

Eu sei que vocês da turma 63 estão esperando pelas festas

universitárias - eventos canônicos na vida do estudante - eu

também estava ansiosíssima para viver essa experiência e

só posso dizer uma coisa: vocês não perdem por esperar!

Como membro da comissão de festas da turma 62, vou

apresentar as principais festas da med Unesp e garantir

para vocês que a Unesp tem uma política anti - trote

extremamente forte, sendo assim, qualquer tipo de ofensa,

apelido e atitude que cause constrangimento ao calouro é

mal vista pela faculdade e deve ser denunciada. Portanto,

futuros bixos, fiquem tranquilos que os rolês da FMB são um

espaço de integração e criação de boas memórias com a

sua mais nova família botucuda. 

Espero que, após lerem esses tópicos, vocês fiquem mais

motivados a estudar para aproveitar esses momentos com a

gente ano que vem, afinal é necessário não só comemorar

muito por terem superado esse período desgastante que é o

vestibular! Os seis anos de medicina podem ser muito

desgastantes se não houver um equilíbrio entre a vida

acadêmica e a vida social do estudante, sendo assim, esses

eventos são a oportunidade perfeita para tornar essa rotina

menos estressante e colecionar momentos especiais com a

sua turma que ficarão para sempre na memória!!!
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 Festas Tradicionais da Medicina Unesp

 Grande Família

Tudo se inicia com ela: a Grande Família (GF pros mais íntimos).

Essa festa, assim como algumas outras festas tradicionais, é

organizada pela comissão de festas do sexto ano vigente (no

caso da turma 63 é a Comfe 57 na organização e assim por

diante) e é a síntese de uma das principais tradições na med

Unesp, que é se sentir pertencente ,desde o início, dessa

grande família. Esse sentimento de união que conecta os

estudantes atuais e os velhos (forma como chamamos os já

formados) é acentuado pela adoção, uma vez que vocês irão

ganhar mães, pais, irmãos, tios, avós. A GF é a oportunidade de

conhecer e fortalecer seus laços familiares, pois a festa é

aberta para alunos já formados, além de consolidar esse

sentimento de união. 

Tradicionalmente, os bixos vão fantasiados e são muito bem

recepcionados pelos veteranos que querem conhecer tudo

sobre aqueles que vão levar o legado da Gloriosa adiante. A

festa é gratuita para os calouros, open bar, conta com música

ao vivo, brinquedos infláveis, muita comida boa e, é claro, não

pode faltar o tradicional pulo dos bixos na piscina do complexo

e a competição de barrigada. A GF é simplesmente o início de

tudo dentro da Gloriosa, não tem como perder esse evento

mais do que especial!
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Batizado 
Dentro da Med Unesp ganhamos apelidos que nos

acompanharão durante toda a trajetória universitária. Os

apelidos acabam se tornando a nova identidade do indivíduo,

sendo difícil, muitas vezes, a gente lembrar qual é o verdadeiro

nome da pessoa. Esse novo nome é dado de acordo com a

experiência e histórias dos próprios bixos e devem passar

pela aprovação do próprio dono do apelido, seguindo os

princípios da nossa cultura anti-trote! Para oficializar os novos

nomes, temos uma celebração específica que é a festa do

Batizado, na qual os bixos vão fantasiados de acordo com a

história dos seus apelidos.

Quartou 
Tradicionalmente, o quarto ano é responsável pela nossa

preparação para a Copa Calo. Para isso, a gente tem uma

tarde inteira com os nossos veteranos para pintar o cabelo e

as unhas, fazer tranças e literalmente se apropriar das cores

vermelho, azul e branco. Além disso, para selar essa união

entre bixos e quarto ano, temos uma festa exclusiva com

essas duas turmas!

Churras de Bixos 
Logo após a Copa Calo, cada equipe vai realizar um churrasco

para os bixos que competiram e todos aqueles que queriam

entrar no time. Os churras de bixo são uma ótima

oportunidade para conhecer melhor as equipes, antes de

entrar efetivamente em uma delas, se integrar com os

veteranos de uma forma descontraída e comer muito com o

open churrasco!
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Bixurras
O famoso Bixurras é uma festa exclusiva do primeiro e

segundo ano da FMB, ou seja, ano que vem teremos um rolê

memorável entre a LXII e a LXIII. Organizada pela comissão

de festas do segundo ano, o Bixurras é feito para integrar as

duas turmas, com muitas brincadeiras, como o beer pong,

open food e open bar, além da tradicional bata - desenhada

especialmente para as duas turmas. Depois da integração

entre os calouros e os recém-veteranos, a festa abre para

todos os anos da faculdade, ficando ainda melhor!

Neuroafter
A FMB tem o currículo dividido por módulos, como vocês

devem ter visto no tópico sobre o curso, sendo o mais temido

de todos: o sistema nervoso. Para celebrar o fim do módulo

mais difícil dessa etapa do curso, foi criada a Neuroafter, uma

festa organizada pela comissão de festas do primeiro ano

vigente para toda a med Unesp. Se eu fosse vocês,

começaria a seguir @comissãofestas62 no instagram para

acompanhar esse role imperdível!

Feijoada da Bateria 
O rolê perfeito para você comer muito e curtir com a família

e amigos. Garantimos uma feijoada no capricho, muita

música boa e, obviamente, muita batucada com os nossos

ritmistas!

CARTILHA MEDICINA UNESP - TURMA LXII



Churras dos 3 Dias 
O maior objetivo das comissões de festas é, ao longo dos 6

anos de graduação, arrecadar dinheiro para realizar o

Churras dos 3 Dias. São três dias de festa gratuitos para a

medicina, com muita música, open bar e open food para

fechar os anos de graduação com chave de ouro e

oficializar a despedida do sexto ano, por isso essa festa é

tão especial para a med Unesp. Mal posso esperar para

viver esse Churras em 2024!!!!

Além dessas festas tradicionais, organizadas pela

comissão de festas de cada ano, temos também as festas

de Rep, aqui em Botucatu. São rolês menores, mas muito

bons e perfeitos para conhecer gente nova, dançar e

aproveitar muito e, além disso, bixo fantasiado não paga.

Algumas das principais festas de rep da medicina são:

Festa do Jacaré, da Rep Numas (inclusive, foi o primeiro

rolê que eu e grande parte da LXII fomos), o Bailinho da

Gato, da Rep Gato Preto e a K-piturando os bixos, da Rep K-

pitú. 

O curso de medicina é exigente e demanda muito tempo do

nosso dia-a-dia, por isso é necessário equilibrar cada

esfera da sua vida para que, apesar da dedicação aos

estudos, a sua vida social seja mantida. Eu e toda a Comfe

da LXII, estamos ansiosos para poder rolezar com vocês.

2025 promete e nós estamos esperando a LXIII de braços

abertos!
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10. DEPOIMENTOS

 Yasmin Borges - Quente (@minborges1)

Oi, 63! Espero que vocês consigam estar algo além de ansiosos e

buscando apenas os resultados dos que passaram em anos

anteriores - eu já estive muitas vezes nessa posição, acredite. Em

primeiro lugar (pra honrar meus anos de aulas de redação),

gostaria de falar que toda essa angústia, todo esse desespero,

esse sentimento de incapacidade, essa insegurança, tudo isso em

relação ao vestibular passa. Fiz 3 anos de cursinho. Foram 3

anos me sentindo imóvel no tempo: vendo amigos entrando na

faculdade, seguindo suas vidas. 3 anos me questionando se a

medicina era pra mim. 3 anos lidando com a sensação horrível

de uma única prova no ano determinar seu ano seguinte. E até o

fim, não pensei que conseguiria: só acreditei mesmo agora, no

fim do semestre. E tudo que vivi, todos esses 3 anos de cursinho,

uma vida inteira dedicada a isso, absolutamente tudo valeu a

pena. Eu costumava ler, em outras cartilhas, que o tempo de

cursinho parece pequeno demais perto do que a gente vive

entrando numa universidade pública. Eu não acreditava. Como

pode? Tanto sofrimento, tantas lágrimas, como pode tudo isso

parecer pequeno? Mas parece. Conhecemos pessoas de

realidades tão distintas, de contextos tão diferentes que nossa

visão de mundo e de tempo transcorrido muda. Porque vale a

pena. Vale muito a pena. Se você, como eu, estava pensando em

desistir, por favor: não desista. Esse é um apelo honesto, de quem

já pensou nisso. Tudo que você está vivendo agora vai passar,

prometo. Todos esses anos de dedicação farão sentido, muito em

breve.

CARTILHA MEDICINA UNESP - TURMA LXII

https://www.instagram.com/minborges1/#


Estou na torcida por vocês, futura 63! A med unesp te aguarda, gloriosa

como só ela ❤️🤍💙 Por fim, vou deixar um relato meu da primeira vez que

pisei no campus depois de passar: 

“de um dia corrido e de registros rápidos: 

pensei em escrever esse texto há muito tempo. 

lembro de chorar muitas e muitas vezes. muitos e muitos nãos permearam

esses 3 anos de cursinho. muita sensação de insuficiência. não vou mentir

com papinho de coach e dizer que é só se esforçar. pq, honestamente? não

é. e acho que justamente por isso essa conquista tem um valor diferente. ao

menos pra mim. pq essa conquista não é só minha: é de toda minha família.

ter um sonho é fácil e acessível. ter alguém que não só acredita em você,

mas acredita no seu sonho? raro. e foi só por esse apoio, esse suporte

todas as vezes que eu lia “não convocado”, que eu consegui. 

eu consegui, gente.

e hoje chorei muitas lágrimas. lágrimas de quem agradece cada palavra de

guimarães rosa: “cada um tem sua hora e a sua vez: você há de ter a sua”.

unespiana e futura médica.

por fim: não tem estrutura sintática pra descrever a sensação de

conquistar algo assim. espero que essa tentativa chegue perto do que senti

nessa foto, chorando igual criança.”
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Clara Rasi - Saracura (@clararasi_)

Oii futura 63, aqui na Med UNESP sou a Sara, mas me chamo
Clara! Espero que mesmo em meio a todo o caos do ano de
vestibular, vocês estejam bem! Vim aqui dar meu depoimento
sobre fazer parte da Med UNESP, e já adianto que é incrível. Fiz 1
ano de cursinho até a minha aprovação, acredito que a parte
crucial para alcançá-la tenha sido ter feito provas antigas e
corrigi-las e também revisão, eu amava fazer pelo anki! Mas
acredito que todos já estejam cansados de ouvir isso, então vou
deixar meu coração falar! 
Primeiramente sei exatamente as angústias que vocês
vestibulandos passam nessa reta final, o medo apavorante, nos
questionamos sobre tudo que fizemos até o momento e se
estamos preparados para uma prova que vai definir nosso
futuro, mas gostava de acreditar que tudo daria certo, talvez não
da maneira que eu quisesse, mas sim do jeito que já estava
planejado por Deus! E foi assim que aconteceu comigo, sai da
prova da UNESP e das demais totalmente desacreditada, achava
que não passaria em nenhuma, retornei os estudos pro
vestibular porque fiquei na lista de espera, mas fui surpreendida
sendo convocada na chamada adicional! Tudo isso me leva ao
ponto de que sei que meu caminho era aqui, que tudo isso passa
e toda essa espera, toda a angústia, me ensinaram a confiar no
processo e hoje me sinto em casa! 
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Saibam também que todos temos dias difíceis, que o trajeto é longo e doloroso para

todos, que abdicamos de muito para alcançarmos nossos sonhos, mas tudo isso

passa! Viver a Med UNESP é cada dia mais gratificante, espero que vocês deem

uma chance para conhecê-la e ver tudo que ela nos oferece!

Que vocês continuem fortes e disciplinados no objetivo de nossas vidas, que vai

muito além de passar no vestibular, mas sim nos tornarmos médicos e fazer a

diferença! 

Desejo uma linda trajetória pra vocês, ansiosa para conhecer cada um! Qualquer

dúvida me chamem no insta: clararasi_

“A vida é pra quem é corajoso o suficiente para se arriscar e humilde o bastante

para aprender” - Clarice Lispector
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Guilherme Soares - Brilhinho (@guih_txss)

Falaa futuros bixos e bixetes da LXIII!!! Aqui é o Brilhinho da turma LXII, é um

prazer relatar um pouquinho da minha trajetória pra vocês, já que no ano

passado eu estava nesse mesmo lugar que você, lendo a cartilha de 2023! 

Em primeiro lugar, entendo pelo que vocês estão passando, pois a época de

vestibulando não é fácil pra ninguém e exige muito fisica e psicologicamente,

ainda mais para quem escolhe a carreira mais concorrida no país. Passando

rapidinho pela minha história, eu estudei meu ensino fundamental em escola

pública e fiz meu EM com bolsa numa escola particular de SP. Meu terceirão foi

bem voltado para o vestibular e, com muita dedicação e (muita) oração, a

aprovação direta veio! (sim, é possível!!!) Passei na Unicamp e na Unifesp

também, mas ninguém liga pra elas, convenhamos kkkk Brincadeiras a parte,

uma das partes mais difíceis (além das provas, lógico) foi justamente a escolha

de qual universidade seguir. É claro que foi um privilégio poder escolher, mas

eu já pensava nisso antes mesmo de me inscrever nos vestibulares, enquanto

elencava minhas prioridades de universidades. Por incrível que pareça, entre

as universidades que eu passei, a UNESP era a última das minhas opções e hoje

eu vejo que fiz a melhor escolha ao inverter tudo e vir pra Gloriosa! Falo isso

por que não conhecia realmente as faculdades que estava priorizando: não

conhecia as cidades, o custo de vida, os campi, o estilo de vida dos

universitários e etc. Foi na semana em que recebi os resultados que fui atrás

de tudo isso e percebi o quanto Botucatu e a FMB tinham pra oferecer. Tenho

certeza que aqueles que nos escolherem não irão se arrepender!
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Voltando um passinho atrás, já que, se tratando de medicina, a aprovação é sempre uma

incerteza que nos preocupa, queria trazer aqui algumas dicas que eu considero essenciais

para as minhas aprovações e que podem ajudar. 

Primeiro, organização é tudo e nunca é demais. As metas, sonhos e objetivos são muito

importantes mas não valem nada se você não tem um plano de como alcançá-los. Segundo, o

caminho do vestibulando não deve ser de querer acertar sempre, mas sim tirar o máximo

proveito de seus erros para aprender com eles: simulados são muito importantes, mas melhor

ainda é o que você faz com o resultado deles, identifique as causas dos seus erros para evitar

voltar a cometê-los. Terceiro, um pouco clichê: não se compare demais. Cada um tem seu

ritmo e tropeços no desempenho escolar podem acontecer, é normal! Não tive a experiência

do cursinho, mas sei o quão competitivo e até tóxico pode ser o ambiente, então tome cuidado

para não pilhar nessas coisas. Por último, lembre que você é um ser humano! Tenha tempo

para descanso, lazer e diversão (não só nas férias, mas pelo menos uma vez na semana), pois

aposto que ninguém quer chegar nas provas com um burnout!!

Acho que é isso, rapaziada!! Tô louco pra conhecer vocês, caso queiram tirar alguma dúvida a

mais, meu insta é @guih_txss (deve tá em algum outro lugar da cartilha tbm). Acredito em

vocês, nos vemos na recepção!!!
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Sofia Giulietti - Protepika (@sof.giufarias)

Oii futura 63! Eu sou a Protê (ou Sofia) e com esse textinho queria tentar ajudar ou
tranquilizar um pouco vocês nesse momento tão conturbado da vida. Eu nasci em
Cuiabá e morei a maior parte da minha vida em Brasília, estudei em Colégio Militar e
fiz um ano de cursinho antes de passar na Unesp. Já sabia que eu queria ir para o
estado de SP, mas passar em uma paulista sempre foi um bicho de sete cabeças para
mim. No cursinho, foquei muito em construir uma base boa e reforçar os conteúdos
que eu tinha dificuldade (absolutamente tudo de física), encaixando simulados e
redações pelo menos uma vez por semana. Confesso que foi um ano bem parado no
lado pessoal, não saía muito e era comum passar os finais de semana estudando,
mesmo assim, não deixei de sair, ver meus amigos e fazer as coisas que eu gostava
(pelo bem do equilíbrio e da saúde mental). Era uma situação confusa ver as pessoas
que eu convivia no ensino médio seguindo a vida e passando na faculdade enquanto
eu ainda estava no cursinho, ao mesmo tempo que ficava feliz pelas minhas amigas
nos cursos dos sonhos, ficava incerta e me perguntava se eu ia conseguir no final do
ano. Finalmente, em março (já estava no cursinho de novo), vi meu nome na tão
esperada lista de aprovados da Unesp e nunca vou esquecer a sensação de alívio.
Poder compartilhar a notícia com a minha família e com os meus amigos foi incrível.
Sair de Brasília e me mudar para Botucatu foi uma mudança absurda e não parava de
pensar na minha nova vida e se ia dar certo, mas tudo ficou mais fácil quando eu fui
adotada e soube que não ia ter que passar os primeiros meses sozinha. Fiquei na Rep.
K-Pitú e foi a melhor coisa que me aconteceu, conheci as minhas mães e as minhas
irmãs e me senti em casa. Dica: fiquem adotados (mesmo que de maneira simbólica) e
se abram para as festas e para a recepção, vocês vão conhecer pessoas incríveis
que podem acompanhar vocês pelo resto da graduação. Só tenho gratidão e
felicidade no meu coração por estar aqui, meu primeiro ciclo não poderia ter sido
melhor (claro que com alguns momentos de dificuldade) e espero que vocês (caso
escolham a maior) aproveitem tudo que a FMB tem para oferecer! Podem contar
comigo para o que precisarem e estamos esperando vocês 63!!
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Laura Pereira - Órfã (@laupereira.s) 

Oie futuro(a) calouro(a) da LXIII, aqui é a Laura ou órfã (meu apelido aqui na

faculdade haha), espero que vocês estejam bem, dentro do possível

obviamente. Finalmente chegou a minha vez de falar um pouquinho da

minha trajetória até chegar na maravilhosa e tão sonhada por mim med

Unesp, foram longas 3 tentativas mas deu tudo certo no final. Fiz dois anos

de cursinho presencial até conseguir passar, mas já vinha prestando

vestibulares focada em medicina desde o meu terceiro ano do ensino

médio, no entanto, até o meu segundo ano de cursinho eu nunca havia

passado para a segunda fase da unesp antes, sempre ficando 10 ou mais

pontos de distância do corte. Todo o meu ensino desde o fundamental até o

médio foi feito em escola pública, o que contribuiu para que eu não tivesse

praticamente bagagem alguma para o vestibular, além do fato de eu ter

feito meu segundo e terceiro ano do ensino médio durante a pandemia que

piorou toda a situação. Quando me formei me vi em meio a um furacão e

completamente desesperada, não possuia base alguma e minha família

não tinha condições financeiras de arcar com um cursinho pré-vestibular,

foi quando consegui uma bolsa em um da minha cidade e comecei a

estudar praticamente do zero. Meu primeiro ano oficial como vestibulanda

foi focado em basicamente me ambientar nas matérias e criar uma base,

já o meu segundo ano foi onde criei mais confiança e comecei a fazer

mais questões, reconheço que eu deveria ter começado a fazer mais

questões antes (fica de conselho pra vocês hahaha), além de ficar mais

crítica com as minhas redações e produzir elas com mais frequência. Fui

aprovada somente na relação adicional, ou seja, quase morri de ansiedade

até ver meu nome na lista hahaha, mas apesar de tudo eu passaria por

tudo isso novamente porque a sensação de ser aprovada é incrivelmente

revigorante e por isso digo a vocês independente do tempo que você está

tentando não desista, enquanto você ver sentido e aguentar continue

tentando até conseguir.
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Sem mais enrolação, quero deixar do fundo do meu coração forças pra

vocês que AINDA estão na caminhada da medicina e dizer também que

uma negativa não quer dizer que nunca vai acontecer, é só mais um

percalço que é necessário passar para sabermos onde estamos errando.

Beijos e vejo vocês em breve LXIII <3
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Diego Mattos Lobert - Some (@diegolobert)

Eae futura 63, como vocês estão? Sou o Diego, ou como me chamam por

aqui, Some. Espero que estejam bem, ou pelo menos quase isso. Para falar

a verdade, ainda não processei completamente que estou escrevendo a

cartilha da Unesp desse ano. Lembro que nos anos anteriores era eu,

assim como vocês, que estava diante do meu pc, lendo o que a galera

contava e hoje estou eu aqui, do outro lado, escrevendo, que chave haha.

Bom, vamos lá, vou começar pelo no meu primeiro ano de cursinho, já que

não passei direto do terceiro e, para me autoconsolar, atribuí meu

fracasso à pandemia (peguei 2020 no segundo). Estudei um bom tanto

nesse primeiro ano, mas naquele plano didático padrão de cursinho, e, no

final do ano, passei para as segundas fases e fui aprovado na FAMERP, mas

decidi não ir e tentar mais um ano de cursinho. Sim, ouvi muita gente

falando que eu era louco, que era uma faculdade muito foda (e de fato é).

Mas meu sonho sempre foi entrar na tríade paulista (USP, UNESP ou

Unicamp) e havia chegado muito perto naquele ano. Foi uma das decisões

mais difíceis que já tomei, poderia abreviar meu sonho de virar médico

indo pra Rio Preto, mas abandonaria o da tríade. Conversei com muita

gente, família, amigos, professores, e nisso um professor, Paulada como

chamam ele, numa longa conversa naquele período, me disse “Qual é o

tamanho do seu sonho? Qual tem mais valor para você? Ir logo pra

medicina, ou ir depois, mas exatamente como sonhou”. Tinha só 3 dias para

decidir, estava muito perdido, mas essa frase especificamente ficou

batendo na minha cabeça, e resolvi arriscar tudo (graças a Deus deu

certo). No segundo ano de cursinho, após tudo isso, decidi que não

adiantava mais apenas “estudar”, seguir aquele plano didático padrão,

precisaria me planejar de acordo com minhas necessidades específicas.

Comecei a olhar o que já havia conseguido e percebi que era recorrente

eu fazer nota suficiente (as vezes até maior) para entrar, mas isso apenas

nas questões, pois daí chegava a redação, meu calcanhar de Aquiles, e

jogava minha nota lá para baixo.
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Então, como já possuía uma boa base no conteúdo, ao longo do ano me

aprofundei em alguns temas e revisei bem rápido outros, pois queria ir o

melhor possível nas questões para dar um “fôlego” na nota, sobrar um

pouco para poder perder na redação, pois, apesar de ser minha prioridade

de estudo naquele momento, sabia que ia me derrubar mesmo assim. Bom,

eis que chega o final do ano e aquele monte de prova consigo.

Diferentemente dos anos anteriores, ao invés de ficar o dia anterior inteiro

estudando, resolvi mudar: estudava só um pouco a tarde e a noite saía com

meus amigos para descontrair, e de fato foi a melhor escolha. Como

resultado de tudo isso, fiz as provas muito tranquilo, minha estratégia de

estudo deu certo e consegui ser aprovado na UNESP e na UFSCAR. Apesar

de focar muito em redação, subi muito pouco a nota nela, coisa de 20

pontos no ENEM e 0,6 ponto na UNESP (essa matéria de fato não é para

mim). Por outro lado, subi nas questões, o que acabou compensando na

nota final e, bom, estou aqui hoje haha. No mais, acho que em toda essa

trajetória tive muitos aprendizados. Entendi que preciso sempre olhar para

o meu caso, me organizar com base no que eu especificamente preciso, e

não apenas “seguir a manada”, como estudar da forma que todos fazem,

até porque, se isso desse certo, todos passariam de primeira. Outra coisa

que entendi é a importância das “válvulas de escape”, dos momentos de

distração, e, por isso, prezei bastante ir à academia e sair com amigos,

ambos que me tiravam da realidade por algum tempo, o suficiente para

manter a saúde mental minimamente em dia. Bom, ficou gigante esse

depoimento, mas, para finalizar, acho que se eu pudesse dar um conselho

para o Some vestibulando seria: confie no processo, não queira adiantar

seus sonhos, entenda a grandiosidade deles e trabalhe para alcançá-los;

não aceite “trocas” por coisas mais fáceis e, acima de tudo, não desista! E,

por fim, respondendo àquela pergunta, sim, meu sonho era grande demais

para ser alterado, e pode ter demorado um pouco mais, mas hoje vivo

exatamente aquilo que queria. Espero encontrar vocês aqui no ano que

vem, futura 63!!! Boas provas rapaziada!!! Tmjj!!!
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Luiza Clerc - Akai (@luizaclerc)

Oii, futuros calourinhos da LXIII! Tô muito feliz por ter chegado minha vez de

escrever meu depoimento na cartilha da faculdade. Eu lia os depoimentos

quando era vestibulanda e sonhava com o momento em que eu estaria do outro

lado, escrevendo pra quem vai entrar. Contando um pouco da minha trajetória

com os vestibulares e com a medicina: eu não pensava em fazer medicina até o

segundo ano do ensino médio. Na verdade, nunca soube muito bem que curso

eu queria fazer. Escolhi medicina porque me não me enxergava fazendo um

curso de exatas ou de humanas e também porque me interesso pela área de

saúde. Além disso, conversando com quem já estava em med, percebi que a

medicina permite uma área de atuação muito ampla. Então, estando em saúde

(que eu sabia que gostava), com certeza eu me encontraria em algo. Prestei os

vestibulares no terceiro ano com a ideia de que "não posso precisar fazer

cursinho, tenho que passar agora". Só que a Luiza de 2020 (fiz o terceirão em

plena pandemia, imagina só...) não estava nem perto de passar. Não passei. Fui

pro cursinho. No total, foram 3 anos de cursinho, todos online. No primeiro ano,

aprendi MUITO. Evoluí bastante as minhas notas e considero que rendi mais do

que no segundo. E é aí que vem o que considero mais importante nos estudos

pro vestibular: autonomia. No primeiro ano, eu estudava de forma muito

autônoma, focando nos meus erros. Como tive uma boa base do ensino médio,

não assistia a quase nenhuma aula síncrona e focava em estudar a teoria (e,

principalmente, a prática) das matérias que eu tinha mais dificuldade. Além disso,

usava MUITO os plantões pra tirar dúvidas e conversar sobre a matéria e sobre

os estudos. Gastava um tempão conversando com os plantonistas. Estudar

conversando com alguém (se a pessoa tiver conhecimento sobre o conteúdo

tratado na conversa, melhor ainda) me ajudava muito a realmente entender o

que eu estudava. Se você puder fazer isso, recomendo fortemente. Resultado:

passei pra segunda fase da Fuvest. Por conta disso, ganhei bolsa 100% em um

outro cursinho e resolvi mudar. No segundo ano, cometi um erro: por não ter

passado e ter entrado em um cursinho famoso, pensei que o melhor seria

seguir totalmente o que esse cursinho passava. Com isso, tive um estudo muito

menos autônomo, porque assistia a praticamente todas as aulas ao vivo (o que

me deixava cansada) e depois não conseguia render o suficiente pra fazer

todas as tarefas das aulas.
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Resultado: não passei pra nenhuma segunda fase, e minhas

notas não melhoraram quase nada. Fui pro terceiro ano

decidida: eu precisava voltar a ter um estudo autônomo. Fiz

algo que foi um dos pontos-chave pra minha aprovação: um

intensivo de cada matéria. (obs: isso é bem pessoal. Se você

não gosta de estudar assim, não tem problema. Mas eu

testaria pra ver se ajuda e, se precisar, faria ajustes que

julgasse necessários). Eu pegava uma matéria por semana,

via no conteúdo programático da apostila do cursinho quais

aulas eu sabia pouco e que caíam muito, e estudava essas

aulas primeiro, com teoria e exercícios. Como se eu nunca

tivesse estudado aquilo antes. Do zero. Além disso, fazia

revisões desses conteúdos de duas formas: flashcards no

Anki e revendo um resuminho da aula. Então eu fazia a

"semana da Matemática", a "semana da Geografia" e assim

vai. Com isso, fechei muitas lacunas. Fiz isso mais no

primeiro semestre e, no segundo, foquei mais em provas

antigas. Para os conteúdos que eu tinha mais facilidade,

estudava pelas próprias provas antigas. Isso também

fechava lacunas e servia de revisão. Resultado: aprovada na

UNESP e na UFMG. Foi um caminho longo e nada fácil. Sei

que, por aí, o cansaço deve estar grande, ainda mais que já

passou um semestre inteiro. Mas se eu puder te falar uma

coisa, seria: continua. Sério. Você pode não acreditar que vai

dar tempo de evoluir o quanto precisa, que suas notas ainda

não estão boas, que falta estudar um monte de aulas ainda,

mas isso eu também sentia. 
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Todo mundo sente. Você sente essa tensão toda porque você se importa. Porque

passar em uma faculdade incrível de medicina como a UNESP é algo que você quer

muito. Então, não te peço pra não se sentir assim, porque, sinceramente, não tem

jeito. Peço pra você continuar apesar da tensão, apesar do medo. Continua tendo a

coragem e a força que te trouxeram até aqui, e vai até o final fazendo o melhor

que você puder. Não pensa só no passar ou não, pensa na sua evolução a cada dia.

Porque a aprovação é construída. Você não perde tudo que aprendeu quando tem

que estudar mais um ano. Sempre ouvi quem passou dizer que tudo isso vale a

pena, e custei a acreditar, porque estava muito cansada de estar no cursinho. Mas

agora, vivendo todos os dias essa conquista de estudar medicina na gloriosa

UNESP, posso te dizer que vale a pena mesmo. Vai ser tão legal aqui que você vai

esquecer do dia a dia difícil que você enfrentava no cursinho. Então continua, que

te garanto que uma hora a fila do vestibular anda e chega a sua vez de pintar o

rosto com um "MED" bem grande na testa kkkkkkk. Se precisar conversar ou tirar

alguma dúvida, pode me chamar no insta @luizaclerc. Te vejo na recepção dos

calouros!!!
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Eduarda Brito - Jurupika (@dudabritoo_) 

E aí 63!!!! Tudo bem? Eu sou a Juru ou Duda Brito, como vocês preferirem.

Sou do Rio de Janeiro (capital) e tenho 21 anos! Esse momento que vocês

tão passando é MUITO difícil mas, eu juro pra vocês que vale a pena cada

segundo, eu não faria NADA diferente. Sempre soube que queria ser

médica, desde pequeninina e, quando a gente decide pela medicina, vem

muuuita pressão junto. E pra piorar, eu cismei que tinha que fazer na USP

pinheiros, então passei a vida toda idealizando uma faculdade específica

e não me permiti ver qualquer outra opção. De verdade, vocês não tem

IDEIA do nível que eu era obcecada com isso, era nada saudável. Fiz 3

anos de cursinho, no 2º ano cheguei perto de passar na usp, passei

looonge da unesp, e, no 3º ano, dei tudo de mim pra chegar no meu

sonho idealizado: não aconteceu, pelo contrário, PIOREI meu resultado! A

sensação de fracasso tomou conta de mim e cheguei perto de desistir,

mas, depois de ver minha posição na UNESP, percebi que tinha chance

da lista rodar e juro, quando você  percebe que seu sonho tá prestes a

acontecer, TUDO MUDA!!!!! E, de repente, aconteceu. Minha vida virou de

cabeça pra baixo, mudança, despedidas, encarar uma faculdade que eu

nunca tinha me permitido sonhar… E gente, meu deus, como eu me

arrependo de um dia ter chorado por achar que nunca me sentiria

realizada sem ser na USP. Esse é o maior absurdo do mundo! A UNESP

tem TUDO que eu idealizei somado com algo que só aqui tem: um senso

de família, pertencimento que eu nunca experienciei em lugar algum.

Isso tudo somado com o 2º maior hospital universitário de São Paulo

(isso numa cidade de 140 mil habitantes), um campus belíssimo que me

faz babar todo fim de tarde, veteranos que se tornam sua família,

tradições que dão muito orgulho, oportunidades que eu jamais pensei que

teria, uma faculdade voltada pra formar médicos PRÁTICOS desde cedo

(a gente já entra em contato com o paciente no 2º período) e isso tudo só

no 1º ano.
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Menos de um ano aqui e eu já grito e defendo pra todos os cantos o

quanto esse lugar é especial, forma profissionais absurdos e o quanto

eu queria que as pessoas não cometessem o mesmo erro que eu e se

apaixonassem por ela, pq eu juro, é MUITO fácil se apaixonar pela unesp

e hoje vejo que ela foi feita pra mim. Acreditem no sonho de vocês! Tudo

acontece do jeito que tem que ser e espero que já já vocês estejam

vivendo esse sonho com a gente. Acho que esse é meu maior recado:

eu vivo um sonho todo dia aqui muito melhor do que idealizei e vocês

merecem viver isso também. Venham pra Gloriosa! ❤️🤍💙
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Julia Weissmann - Tirolésa (@juweissmann)

Olá futuros bixos e bixetess da 63! Eu sou a Julia ou Tirolésa, tenho 19 anos

e vim contar um pouquinho da minha experiência antes e depois de

entrar aqui na Med Unesp. É muito louco estar nessa posição de quem já

passou e está escrevendo (logo vocês saberão como é esse sentimento),

pq até ano passado eu era como vocês que estão aí lendo essa cartilha.

Vivenciei grande parte do meu ensino médio na pandemia, logo que

decidi que queria medicina, e admito que taquei o fds, não via as aulas e

nem estudava, o que não recomendo, mas falo isso pra mostrar q tudo

na vida é possível!! Na metade do meu terceiro ano tomei vergonha na

cara e comecei a me dedicar, fiz um plano JK pra recuperar o atraso,

mas sabia q precisaria fazer cursinho, já q meu foco era medicina nas

públicas de sp. No ano seguinte me mudei de cidade (de Rio Claro pra

Piracicaba) pra fazer cursinho e morei com uma amiga numa Kitnet.

Mudei totalmente de rotina e me dediquei o máximo, fui muito persistente,

mesmo cansada não desviei meu foco e pra isso, além de frequentar a

psicóloga, o que me ajudou muito foi sempre lembrar de que não seria

mesmo fácil chegar no meu propósito e só chegaria aqui por esse

caminho, me esforçando. O ano passou, as provas passaram e não me

senti confiante. Os primeiros resultados saíram e eu não passei. Chorei

demais, vi minha família triste por mim, foram dias horríveis e fiquei

muito desacreditada. Minha última esperança era a Unesp, mas achei q

não tinha chance. Lembro de abrir e saber que eu não tinha passado,

mas quando fui olhar a posição e vi que podia dar, fui correr olhar as

cartilhas (como essa aqui!), fazer comparações, pesquisar, cheguei até a

mandar mensagem pra uma aluna pra ver quantas pessoas tinham no

grupo da sala (alias se quiserem podem me chamar, já estive nesse

lugar), me senti uma maluca! Quando abri a próxima chamada e li meu

nome lá, foi o melhor dia da minha vida. Não consigo nem explicar esse

sentimento, mas a ficha demora muito pra cair.
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Vivi a recepção, as primeiras festas, aulas e agora já estou no

segundo semestre e ainda não tenho noção de que eu consegui!

Realizei não só o sonho de passar, mas todos os dias conquisto

mais vários outros, conhecer essa faculdade linda e pessoas

incríveis, ir nas competições (sdds Copa Calo!), ser batizada,

fazer parte de um time (ou mais que um!) e principalmente ficar

adotada, ter uma família na faculdade é uma das maiores

experiências daqui. Viva essa oportunidade por completo, tudo é

muito especial e passa rápido demais. Seja Med Unesp, é a

melhor coisa dessa vida, não trocaria por nada.
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Davi Borges Pacifico (@davib2104)

 E aí futuros calouros da 63! Eu sou o Davi, tenho 19 anos e vim relatar
sobre a minha trajetória até então. Como talvez vocês já tenham
notado pelo texto, eu sou o ingressante da turma que entrou via vagas
olímpicas. Na verdade, minha trajetória não foi nem um pouco linear,
mas sempre estive ligado mais ao mundo das olimpíadas.
 Começando pelo começo, eu cursei o ensino médio no período 2020-
2022, no Instituto Federal do Tocantins (Campus Araguaína), junto com o
técnico em biotecnologia. Dentre as opções de escolas disponíveis na
minha cidade, o IF me proporcionou a melhor experiência que eu
poderia ter, tanto no contexto social quanto acadêmico, mas
principalmente por me introduzir ao mundo das olimpíadas científicas.
Como vocês podem estar imaginando, o Tocantins ainda era um estado
com participação bem reduzida no mundo olímpico quando comparado
aos estados do Sudeste, apesar de que existam excelentes alunos já
participando e sendo premiados nestas competições (especialmente na
capital, Palmas). Na minha cidade em específico (localizada a 384 km de
Palmas) a cultura de participação em olimpíadas realmente não era das
mais fortes, estando muito restrita a poucos colégios, mas tendo como
destaque o próprio Instituto Federal. Apesar de sempre ter sido
incentivado com treinamentos na área de física e matemática (e
inclusive de ter participado bastante de olimpíadas de exatas) foi na
biologia que me encontrei melhor, e tive bastante apoio das próprias
matérias do curso técnico e professores que as ministravam.
Entretanto, o desafio para participar na Olimpíada Brasileira de Biologia
(OBB) sempre me pareceu quase impossível, provavelmente por conta
da pouca representatividade no estado: desde a reformulação do estilo
de prova pós-pandemia não havia aparecido nenhum medalhista no
estado ainda, assim como até onde se tinham registros ainda não
existiam medalhistas de ouro no estado até aquele ano.
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 Apesar do sentimento de que a olimpíada era impossível, resolvi

participar e apostar todo aquele início de 3º ano do ensino médio

nisso, isto é, 6 meses estudando praticamente só biologia como

foco principal. Felizmente, passando fase por fase, após uma

bateria de 3 provas (sendo as duas últimas consideravelmente

complexas kkkkkk) consegui me classificar entre os 15 melhores

do país, e recebi uma medalha de ouro, além da possibilidade de

participar das seletivas para as olimpíadas internacionais. Apesar

disso, não me classifiquei para nenhuma das internacionais, mas

fiquei consideravelmente feliz com o resultado e evolução: no 1º
ano nem havia passado da 1º fase, no 2º ano não passei na 2º fase,

mas no 3º ano pude conseguir a medalha de ouro. Este resultado

me possibilitou entrar na Medicina-Unesp quando a primeira vaga

destinada para participantes de olimpíadas científicas foi divulgada

(ainda que após algumas chamadas).

 Acho que o objetivo principal deste textinho é mostrar este lado

da história: não é porque não existem referências próximas para

conquistar algo que se deve desistir, além disso, conhecer o

caminho que deseja trilhar (e com quem, já que tive apoio de

excelentes amigos durante o percurso) é muito importante: afinal,

as vagas olímpicas são extremamente recentes, quando fiz as

olimpíadas sequer sabia que haveria vagas deste tipo para

medicina. Viver a universidade, em especial a med unesp é uma

experiência incrível, e que muda a vida em todos os aspectos, todo

esforço despendido no tempo de preparação (seja vestibular ou

olimpíadas) é totalmente recompensado, espero que possamos

nos ver nas recepções e estou disponível para contato!
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Maria Luisa - Absoluta (@malusousaf)

 Oii futuros calouros!! Sou a Absoluta (ou Malu), tenho 18

anos e vim para Botucatu de Brasília, mas nasci no

Rio de Janeiro. Vocês devem notar que a maioria dos

depoimentos vão ser relacionados à galera

descobrindo a Med Unesp e se apaixonando, porque

realmente é isso que define a experiência daqui: uma

surpresa (muito boa). Sei o quão frustrante e

cansativa é a experiência de fazer vestibular, mas

juro que no final tudo vale a pena! Fiz a primeira fase

daqui sem botar expectativa alguma, até meio

chateada porque não esperava passar. Na segunda

fase, chorei o caminho inteiro até o local de prova e

queria muito desistir, porque já tava exausssta!!

Quando saiu o resultado, descobri que havia passado

por SMS porque nem quis abrir o documento! A reta

final pode ser assustadora, mas se vocês estão lendo

a cartilha é porque têm um objetivo em mente e

trabalharam por ele durante esse ano. É uma fase

complicada, mas não joguem um sonho fora por falta

de esperanças, todo mundo merece viver os

encantos daqui!!
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A Unesp é mesmo incrível e eu nem tô falando só de

ranking (por mais que ser top5 seja maneiro

demais), mas as experiências dentro da atlética, em

festas e com o clima das repúblicas da cidade

superam todas as expectativas que eu tinha da vida

universitária. Ganhei uma nova família e estou

ansiosa pra integrar vocês nela! Podem me chamar

no insta se tiverem alguma dúvida ou angústia

(@malusousaf). Boa prova, 63, aqui vocês vão viver o

sonho por completo! É bom demais ser Med Unesp!!!
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Oii, futuros calouros!! Meu nome é Ana Carolina, mas aqui na Med Unesp sou a
Freio. Antes de qualquer coisa, queria parabenizar todos vocês pela garra e pela
determinação. Estudar para conquistar um sonho não é fácil e espero que esse
depoimento seja um incentivo nessa reta final.

No ano passado (meu terceirão), ia para o colégio durante a manhã e para o
cursinho no período da tarde. Foram meses de muita correria, dedicação,
abdicações e simulados. Conhecia pouco sobre a Unesp, pois meu cursinho
focava 100% no Enem e nas provas da cidade onde eu morava (Brasília). Por esse
motivo, não me sentia preparada para disputar uma vaga com tantas outras
pessoas muito mais experientes no estilo de prova da Unesp do que eu. 
Apesar de todo o medo de não conseguir o resultado que eu gostaria, me apoiei
em um trecho que gosto muito de Grande Sertão: Veredas, em que é dito que o
que a vida quer da gente é coragem. Saí da 2ª fase com a sensação que eu não
passaria, mas tudo deu certo no final (bem mais do que eu poderia imaginar)! Por
isso, vestibulandos, não se deem por vencidos quando algo não acontecer da
forma que vocês esperam e confiem na preparação feita durante o ano. O dia da
aprovação foi um dos momentos mais felizes da minha vida e estou aqui
torcendo para que vocês vivam esse momento também. 

Quando as coisas estavam difíceis no ano passado, buscava sempre me lembrar
da minha frase favorita: é justo que muito custe o que muito vale (e um sonho
vale muito, futuros calouros). Podem me chamar no instagram (anaacarol.as) se
quiserem conversar. 

Até mais, turma LXIII.

Ana Carolina - Freio de burro (@anaacarol.as)
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11. Memórias
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12. ENCERRAMENTO

 Por Iago (@aix.ago)

 Esse é o fim da nossa cartilha, da turma 62. Esperamos que
todas as informações aqui ajudem a tornar o período do
vestibular menos estressante, mais tranquilo e que não seja
apenas mais um ansiogênico para vocês, pois disso o
vestibulando tem de sobra. Não se intimidem com nenhuma
nota ou concorrência; no final, é apenas você e a prova e você
já se preparou pra ela, calouro.

 Estamos aqui para tirar qualquer dúvida sobre o vestibular, a
universidade, a cidade ou qualquer outra coisa. Não hesitem em
nos procurar. Mantenham o sonho vivo, é possível viver a Med
Unesp! Vem 63!
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